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ÀS S I G N A T U B A > 

Tara a cidade, a uno 10JI 
• « semestre 
« fora anuo 
• € semestre 6jfi 

tYP. * MSl«AU,Av/-rt.<.i DA PALMA. 

PROVINv i/« -. PAULO 
Todos o- wezc . 

les á esta typo^rapjna devem 
•cr dirigidos á I N de Vasçop 
cellos. 

O sermão de-doiaingo 
C m o já noticiamos t\o,numero 

passado,tnd > que o£e'çleuftà' féstá 
do Espirita- Santo, vamò.s''íígorá" 
e m resumidas pálavrav refenrrno:-, 
nosaonotav ncia-

Io rvd. padi 
Io Passalacqua, por occa<áão d* 
missa solemne de domingo, ser
m ã o esse que nada mais foi do 
que u m complexo de perf. 
oratória. 

O Revd. padre Passalao 
c o m a snti rctnpre pujante 

n a *»ttençãi 

tos Disc.iuu piinçipios, analysou. 
Joutrinas,ptriiv.*ti ..t. e n sciencias;:! 

rckv. n tudo profundos co
nhecimentos e alta proficiência 

lo. 
U'-tuvn!,. o m^fgrje.^c.i.crnifiço 

do milagre divínojcomítòtWò?'crJi-H 

ce*so da liberdade e fetfvèV que a 
er',rcjacathol'c;* è aquella quep-..>, 
sue» parte mais civtlistda e Ülus-
traia d a h u m a m d a d e A^rhetorica, 
a tbjsployin.- a physica, n^hilo-o-
phiáemuM i- < utras$cienciaserão 
constantemente* manejada» c o m 
perícia e habilidade. A sua *'<*? 
clara é forte jmutôncòncorrcu pa
ra o brilhante exito-^uc alcançou. 

A sua phy^ionrtmia sympathica 
c doct-l fa i . representar o pa
pel de u m vf*r.-ti(ípíro apóstolo. 4e 
u m pac cr" faltava á seu< filhos, 

| 
atteti lhe prestavam os 
r, durante o correr de todo 

I n único ruid 
iv y f u ? 

- Imírr J 

to c solida illustração c o m o o é o 
rtív. pa ire Ra,sfsalaca,UjfU Fjlle está 
destinado n pccupai -v.uí 'breve-
r ente cliente no 
clero brasileiro, pois que a sua 
. intelligen i » ". j •. u .j.çitractçr e a 
"sua coiitid<>r>a.,ãQ á/i^so^se i 
põem. 
Sentimos profundamente náo 

termos nas mãos uma copia do 
seu irui apreciado e eloqüente 
sermão, para em homenagem ao 
seu talento,in«crirmqJ na*> cofum-
.tw^do; nos*e> jonvl ; fazendo on-
• ttetantu; v. i que <•• triSu-
pa sagrada de Yiú seja portnaís* 
vezes visitada 
•hospede. 

U^ü 

*or tao iltyftre?; 

SOI 

, des igro \ ivcl a sor-
preza que «"«os pregou pnte-hon* 

o nosso pregado amigo Pau-
[ lino Pacheco, importante indus-
| trial c digno proprietário da fa-
' I rica de fiação e t S. £mV« 
' " • -ri jade. 

'Quando bem não c nos, 

FOJLHT S br e»les «IID 

e operações qu»' o absorveram 

•t23) 

SET* 
PUBLIC 

Cl 

G.IV 
oi: 
k 'C 

III 
Nesse dia subiu pela seada parti

cular. Já eslava senho; de si; mas 
quiz evitar o encontro, naturalmente 
porque necessitava d»qn ílesmi men-
tos. 
Eflfecti vãmente, logo que chego» ao 

gabinete, sem dar-su ao trabalho de 
apanhar os papeis que jaziam pelo 
•mio, nem ap rr«ber se dos fragmen
tos da fita que estavam »un íiuia da 
secretaria, abriu uma gaveta de se
gredo, tirou u m livrinho de notas, 
3a que extrthiu alguns algarismos. 

momento il • chamado o Cl 
,. i 8 

uliar sua irn-
o mando de r« mnqurs 

A, .m 
li 

i i mas ) nl » pr 
obie quem i lioveram 
Seixas mostrou-se indifler r»j fts 

provocações. Deixou \ KM le-
jos sem r« darguir ; i; 
uomia desdenhosa r>< í.r.i. i OJ -
punha á excerbação da mr-ça, fria e 
surda resistência que ainrl i • i< H 
irritava. 
O orgulho contrariado rleAurelia 

acerava i ->• 
abater at] .n ijuu 
u aff-
As lutas 
p<T aguerrir o caracter de Feri, 
e afinar-lhe a tempera. 

Ao erguer se ua meza. a moça lan
çou ao mando u m olhar de desafio, e 
foi espera-lo ao jardim, no lugar re-
tiradOponde costumavam reunir-se de 

us ü-
IxiC/lade. 

aando í-cliou-i seuiadn i«m m n 
hiiuec rusiico, n« j»' sição altiva e i-n-
pt-rio&a de uma ntinha qu 
ra a «»uvir ussuppiicasdiKMihihliis 

. J<'s á suas plant is !>• 

III . 11 in 
liava • nlre ns dedos. 

| s- 'x^s senten-sp <f frnnte : 

pivleu õ • >eu .iii ói. s i-". 
I matada loucur», e eu acho-me no uso 
'. ft-iti . r- imo d« toda a minb'i *",7*lo 

para Vei n ha.rren s \) >ra. 
Tanbem nío tenno dinito de. pedir-

. oiili de seus sentmi 'li »s. m ,t| 
III iii" -••• >ea*i acções, di-ii- quu uAo 
. <V"<I. II iquill" que o homem presa 
acima «'" lo«'.os os bens. Abdicando 
na senhora a minha lib rijacte u rom 
ella a minha pessoa : uma coisa, po-
réui, nao lhe transferi, e uào o podia; 
a minha honra. 

: 

ü. 

(Continua.) 
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UMFllKNSA YTUA.NA 
tivemos u m aviso de que o Percs 
nos chamava ante-hontem á noite 
ao Rcsuurant, hoje também Ilutcl 

ino, para nos fallai. 
igimo-nos entuo para lá e, 

qual não foi a nossa sorpreza, 
quando vimos preparada u m a de
liciosa e esplendida ceia de tai
nhas feita por ordem do nosso 

* » amigo Paulino Pacheco, 
•• recebeu de Santos n\iquel-

:smo dia.taes quacs como a;> 
vc«dc aqui o Rocha / Ma

gníficas. 
Io ÍI mios parte então na ím-

pr.ó visa ia ceia. em que notamos 
-»al de todos os credos politi-
fen^ô havido a maior 

m o ia entre os convivas, m e s m o 
na aisc issáo sobre a política. 

O que é verdadec que ninguém 
contava c o m a gostosa ceia c o m 
qu? o nr^o.cnro ami^o Pauljno 
PaçHacaQoe Sorpr hendeu, 

jjlas^í <pe «lie sempre foi ami-
go\ü«s ÈjíJas ̂ sòrprczu.s e. portan
to, dispostos • receber outra sc-
rr/e&aote, 'enviamos d'aqui os, 
nos^os.hgraaecime.iU; pelo seu 
gentil obséquio. 

Barãí ae I*JM 

Tcsn estado e i sua 
exma i ' Luiz 
A ' 

F 
i 

rea, il no Jo :i ..1 
COTÒÍ. 

KT Jeoresn nir->e que tenhamos 
u m a opti na fsaia, visto «> festei
ro ser membro dã fundia Vlaria-
no Costa. 

Importante aàhesào 
Adheriu ao p itii- republica

no o dr. Carlos França de arva-
Iho, irmão do (Conselheiro Le m-
cio de Carvalho, e relacion 
por casamento, com a imp. rtau-
te família Souza Queiroz. 

Declarou as>im proceder, por
que, como partidário do princi
pio da federação, não admitte o 
programai > d > a tu ! " une e do 
partido liberal. 

A ideia cai 

De;xou a presidência d i Pro-
v' wia o exm. sr. Birao di- Ja-
guara. S Exa. foi muito felicitado 
tanto pelos j.»rnaes do seu parti
do, c o m o pelos jornaes da oppo-
aição, pelos relevantes serviços 
prestados a grande epedimia que 
assolou Campinas e Santos. 

0 coro da Matriz 
Informam-nos que o coro da 

Matriz não está nas condiçÔas do 
contracto, pois devendo o orgãç 
ser collocado no meio do coro 
não ficará lugar para o regente Ja 
orche&iru que lambem, deverá 
achar se na meio e na frente, M o 
é, adi 
a coi 
infor a. para mais 
tarde d» j$o*J d tu ' * prai 
não :1am rç 

Baeçátò.3 rasgftifcf 
Di • o 'hario de Nütiriat Jo Rio de 

q dü cor; ente : 
«Assegura-se qt*,; essa fwi a soite 

dós que se tinham lavrado, fazen
do os dois ministro-, e m cujo h> 
$ar òeBomea-am, a ultima hora, 
os barões dt 1 ,3 da n o e Maré ca pi. 
! A o que *s diz, . ,»mceza impe
rial rompeu os dois titutas çle nt* 
rncação man dando se então pas
sar outros, de a c o r d o c o m a in
dicação da herdeii» presumptíva 
e sen consorte. 

Sa* Mageü a muito bem 
de saúde, não c ssirn ?» 

»tà: ísidt icia 
-

crl-i 
vi i i o B*»te\ 

no-

Senador Dclamare 
Falleccu o senador Delamare, 

S. E T . representava a província 
de Matto-Grosjo' e militava no 
partido liberal. 

Presidente de S. Paulo 
Foi nomeado o brigadeiro Cou-

1 ) Magalhães para exercer o* Car-
vidar.te das arn)as e 

pre i denta d esta. província. 
S Ex. tomou posse, terça feira, 

c o m todas as formalidades do es-
tylo. 

Je 2o 

L | • 

liaria 
-tista rtueno, 

v onfeitaría da Rua 
du Comi i R.ua Diret-
t . . 

Chamamos .< iiticiçào ̂ os lei
tores para o nono »o que sane 
cm outra secçã ». 

Forte opposição 
v ) Ci >a- In i • Ituy Barbosa 

membro pro do .MI 'id •> 
liberai astá faze i I Itiarw de 
Noticias, d i Cô ' . foi t • p >sição 
ao gapinetc ^ • »n • • • -o, asse
guram! lie :ti -ei' tigqN que 
ja esta n i troces-
que em pouco tem i hira anni-
anii Ia a situação iiberal senão 
vi r um out • mini t io iue ti-
re-a da m i >s d ste. 

\in I e n opposição ao n .-o 
mini-teiio > si ny |-}arh(*;a diz 
que ;Parlamentarme*Me, é u m mi
nistério de ba tarJ a. VloraI: 
mente, é u m m n í i e io fallido 
Liberalmente, é u m ministério de 
inconfidência Monarchicamente, 
è u m ministério perigoso. Patrio-
ticamente, è u m ministério de 
m á o exemplo, de m á vida e de 
m á o fim. 

Dele^io de polida 
O Sr. Luiz Gabriel de Freitas 

so&icitou a sua demisaio do car
go de defegado de poficiá desta 
cidade, tendo durante o teu exer
cido desemperihador tò-íbs os 
seus actos c o m muita honradez, 
critério, justiça e imparcialidade. 

O Sr. Adfdpho Li« , no 
n an • 

no» d 
irial, re niu rn 

S. P 
n, 

• 

I e I hes 
eu Vin lia 

P ião 
! ' '• • 

le 
de 

le' ã • 
deixando coi i 
e excellencia i cal-
meite muito 
pessoas alli pr sente*.. 

O Sr. Adolpno Lion é Ituano 
e membro da família Kiehl. 

Mudança 
Seguio h o m e m para S. Paulo, 

de mudança. ~» ^r. Antônio Car
los Xavier com sua exm.i. família. 

K' mais u ma família de xa u m 
grande vácuo na sociedade ytu-

oelas su is boas e innu neras-
qualidades. 

Desejam" -o Ias as felicida
des na Mia DOTA moradia. 

Direítono conservador 
Uetirou-se do uirectorio con

servador desta cidade o Sr. Pau
lino Pacheco Jordão. 

E' uma vaga que será bem diffi-
cil de preencher-se. 

Empregos públicos 
Consta que serão reintegrados 

nos empregos públicos desta ci
dade todos os empregados da si
tuação liberal passada. 
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Noticias daGòrte 
O N O V O MINISTÉRIO 

apresentou se âcamara tempo-
rari i c ao senado o ministério 
Affonso Celso. 

N o senado fallaram João Al
fredo. Corrêa,Cruseiro, Vieira da 
Silva, Pauüno, S, \ffon-
so Celso. 
Joã ) Alfredo de pe

diu a 
tendo o im| 

dissolução de câmara. 
pois de outros falli ren o 

presida Conselho to 
pa1 a confèren 
que teve co.n o Imperado; , 
do que era necessário entrar fran-
can i caminho dasreío» mus 
libero cs, para combater e'propa
ganda que se faz contra a íoi-raa 
d e governo, «endo ella* ; auto
nomia provinci^l;iibcrdadc de cul 
tos ento civil ; atar game i-
to io voto fna ordem politicaj ; 
conversão âa m o e d a ; conver
são da livida externa ájuro mc-
nor io de estabelecimento 
de credito (»>a ordem econômi
ca e que S.M.acceitou essa^ medi 
I * prcguntr.n quacs eram os 

s compa !or in-
íoines d< q> 

T ipoi iri i f: 

i 

g: 

; que a mai Iversa ", 
O U N iva | 
para regular o andan 
gocios públicos. 

O Sr. G o m e s de Castro fez u m 
violento discurso, censurando a 
entrada para o ministério dos srs. 
Ladario e Marncajú. dizendo que 
não são parlamentares,e con iem-
nanJo o exercício desces profis-
sionaes nas pata-. I > guerra e da 
marinha. Censurou i mudança 
de situação por *er a maioria da 
cama a conservadora, e declarou 
mais e m n o m e dos seus c o m p a 
nheiros conservadores que só 
dará orçamento ao governo se 
este prometter dissolver a ca ou
ra ; ao contrario to Io negará 
Nc^ie s niido m nd m á meza 
u m i m çáo Je dese nfiança ;<o 
pahiuete 
ftm scfeUÍ Ia tomou a palavra o 

sr. Cesario \lvim. agradecendo a 
P r o v o ia ue Minas por ler in
cluído 3 vezes na lista senatorial o 
seu n o m e , sendo eleito m e s m o 
qua ndo o actual presidente d o 
conselho o excluia da lista parti
dária, por divergências pessoaes. 

Fez ponderações condemnan-
d o a entrada dos militares para as 
pastas da marinha e da guerra, 

9~* 
b e m c o m o a do Barão de Loreto, 
cuji recommendação única é ser 
palaciano. Mostrou que sempre 
teve tendências republicanas e 
que portanto separava-se do par
tido liberal para t rabaíhar 
dedicação e esforço pelo adven
to da republica, 

P M b u c m seguida o padre João 
lei. con T , vioienta-

nconstituüo-
• deu, e 

tirou o SI 
itáY a i 

I ira qu • ' 
terio os doi.> mi dizendo 

i coroa esta lò as rã* 
na» a non.ific)>ia Coa luiu o seu 

i-o díz> acreditai 
m as fias insi.Ui; 5cs que t 
abalâUifs c ameaçando a pátria, ei v 
t n M si*val-a appella para o pa-
t'i..iis»no de todos afim de que,era 
hr<*vr ie ouça esta grito : Abaixo 
n Vrmankia ! Yvo* a Republica. 

HouVègrande íumulio e vivas 
ã Republica-

^epota fatiou o Presideu» 
C o nelho. começando , 
ab i\o a monarenia, náu : * 

ibica, não ! 
I -a.te ̂ m airiança 

'• mima das Reformas na 
fter as aspirai, 

• uretauijj ospera ura 

. • j O f. • ( 1 

deliberai i m i iôi 
Fatli 

co, fazendo 
n polit ei m a 

monarchi 

Hcçro de desconfiança 
t) sr. Gomes de Castro apresen-

a Can a» a dos deputados 
uma moção de desconfiança 
Contra n actual gabinete, assipna-
da por * deputados. A moção 

mrovada por 79 votos ten
do >> governo vómente 20 votos 
a 1 tavor. 

— ^ — — — i — w / m m m 

o fogo de artificio que queimar 
-se-a hoje não faz parle da festa 
do Espirito Santo, isto é, elle é 
exclusivamente queimado á ex-
pensas das pessoas que a isso con
correra 

SECÇÃaUVRE 
1>ospodlôa 

Antônio Carlos X 1 su•« 
enhora. não tendo tido tempo. 
pr»ra despedir-se de tidas as pes8 

soas de sua anais a dó; pedem a 
suas ordens paraS. Paulo, ond c 

vão residir, á rua Conselheiro 
Xhispiniano n. 2c 

Outrosim, previne ás pessoas 
com'quem,tem negócios, qtie ft-
cao e.ocarresados de seu ^ a b e 
iecÍ«M|«o in,4t̂ trial seu if,cn34 João 
Garfos Xavier ê oarfPcdio Men-

> des Guirnaráev. c o m -quem po
dem-aé entender. 

Ytú. 12 de Junho de 1888 

TN NÚNCIOS 

-leição òe Llinas 
ull.ul 1 até li<'j.' nmhecid» 
i que s'* nrneede em Vlinas, pa-
n< In 11 min 1I.1 vaga de um se

nado* r o seguiul1* : 
Eel.c iwl s>..'it-s (r.). . . f/2r>t 
J..an I». indn ir.) 484t> 
Horta Barbosa (r.) 4728 

Fogo de artificio 
V.ii se queimado hoje o fogo 

de artificio que não o po de ser 
segunda-feira, se o tempo per-
mittir. 

Depois de queimado será mais 

I tarde publicada a lista das pesso

as que concoreram para tão hon
roso fim. C o n v é m declarar que 

ánhln Yinana 
icc que, á 10 do cor-

je Monte S< 
o * M a Con 

fegqdeg 
ias. 

Yiú lu iho de 1089. 
I | \q s 
1 Geral 

(\ ígnado, tend ) de 
meute desta cida-
las as pesso 

-i ibs< quio de 
i R\>OI tan ia de 

sen isto 1 r |. • cnô 
o seu cimento commc.r« 
ciai. spera po s qite r» sen \ 
dido será attendido o mais breve 
passível. i> ira assim ver liquida
dos todos • 1. ais negócios e po
der retira» -se 

Ytú, 5 ' Ji nho Je 1889 
Manoel H. de Arruda t amnos. 

pouiAOjd Rp opnpij o 
-oj janbpmb m a XJPI O 
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A LOJADOQUEIMA É A MA!S BARATEIRA 

TOLEDO & IRMÃO 
êW_ i f M fry "> * 

W,Í; 

E MFRENXBi /'OE OKIODENOV.DADES 

SORTMENTOjN;< 
. % • 

Temos a honra fie participar aos nossos ámiíjos, freguezes e ao 
publico e geral, que, ac iba de regressar da Gôrie nosso sócio 
Joaquim de Toledo, onde pôde reuni o que ha de hic em 

Fazendas, Modas, Armaria ;ados, Altas novídi cies 

IO, um cara-
e vn milhão de phantazia nunca visto. ! ! 

AS amistosa i Uçõc que mantemos con, 
bio extremam xtremam uethodo qu< _ 4U€ levao-noa 

antir as Ex.mas família* ;u-! ijade inexcedi-
Q preços ai de todos os ar i npckm o nosso 

a garatri 
vel de 
grandioso sortiniento. 

Attêntas as vantagens que offe.ecem os de renov le o nosso ne
gocio com artigo Je dta de Janeiro, e tendo VKNDER BARATO 

PARA VENDER Murro, as nossas vendas scrã ' nte 

iJaJ l l l u l l X » I A; 

•nas %B/0 Bioi 

Emfrente ao Empório de Novidad 

^•jHjJ| 
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